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MOVIMENTOS SOCIAIS

Contran acaba
com exigência
de autoescola
para tirar CNH

HABILITAÇÃO

FAZENDA

O Conselho Nacional de
Trânsito (Contran) aprovou,
ontem, a resolução que muda
o processo de obtenção da
Carteira Nacional de Habilita-
ção (CNH). A principal mu-
dança é o fim da obrigatorie-
dade de frequentar aulas de
autoescola na preparação pa-
ra os exames teórico e prático
dos departamentos de Trânsi-
to (Detrans).  Com isso, o cus-
to para tirar o documento, que
hoje chega a R$ 5 mil, poderá
cair em 80%. Após passar por
consulta pública, o texto pro-
posto pelo Ministério dos
Transportes foi aprovado por
unanimidade pelo Contran e
entrará em vigor assim que for
publicada no Diário Oficial da
União. PÁGINA 7

Rio sedia 1a Cúpula Popular do
Brics para debater Sul Global

Começou ontem. no Armazém da Utopia, no centro do Rio de Janei-
ro, a 1ª Cúpula Popular do Brics, evento criado para integrar movimen-
tos sociais ao bloco, composto por 11 países do mercado emergente.  O
objetivo é articular a participação da sociedade civil na elaboração de
propostas voltadas à cooperação do Sul Global.   Durante o encontro se-

rão debatidos temas como a cooperação econômica e o multilateralis-
mo, a construção da multipolaridade, a reconfiguração da geopolítica
mundial, os desafios da governança global, o próprio papel do Brics e a
redução da dependência dos países emergentes ao dólar americano nas
transações internacionais e formação de reservas financeiras. PÁGINA 4

1% mais rico
detém 37,3% de
toda a riqueza
brasileira

Segundo o Relatório da Distribuição Pessoal da Renda e da Riqueza
da População Brasileira, divulgado ontem  pelo Ministério da Fazenda,
os 1% mais ricos do Brasil detiveram 37,3% da riqueza aferida pelas de-
clarações de Imposto de Renda de 2023. Quando os dados são cruzados
com a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua Anual
(PNADC), o estudo aponta que as mulheres negras têm a pior renda
anual média do País. Segundo a subsecretária de política fiscal da SPE,
Débora Freire (foto), é preciso seguir avançando na agenda do governo
de cortar benefícios tributários para diminuir a desigualdade. "Sabe-
mos de toda a questão dos benefícios tributários, do crescimento des-
ses benefícios, do tamanho que isso se tornou”, afirmou. PÁGINA 2

ODiário Oficial da União (DOU) publicou ontem a demissão do ex-secretário da Re-
ceita Federal Julio Cesar Vieira Gomes (foto) do serviço público. A motivação não foi in-
formada oficialmente.  A demissão ocorreu após a Controladoria-Geral da União (CGU)
encerrar um processo disciplinar aberto contra o ex-secretário, que ficou conhecido pe-
lo envolvimento na tentativa de liberação das joias sauditas recebidas pelo então presi-
dente Jair Bolsonaro em viagens internacionais. PÁGINA 6

JEFFERSON RUDY/AGENCIA SENADO

MINISTÉRIO DA ECONOMIA

CGU demite ‘ex-Receita’ que
atuou no caso de joias sauditas

ALIADO DE BOLSONARO

O ministro Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal Federal (STF), determinou on-
tem que o ex-ministro do Gabinete de Segurança Institucional (GSI) general Augusto Hele-
no (foto) passe por uma perícia médica. O trabalho deverá ser realizado por peritos da Polí-
cia Federal (PF), em 15 dias.  Condenado a 21 anos de prisão na ação penal da trama golpis-
ta, Heleno está preso desde 25 de novembro, quando iniciou o cumprimento da pena. Ele
está custodiado em uma sala do Comando Militar do Planalto (CMP), em Brasília. PÁGINA 7

Moraes manda Heleno passar
por perícia médica em 15 dias 
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Proteção em
tempo de

clique

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(05/11) 15%
TR
(28/11) 0,1741%
Poupança 
(28/11) 0,6750%

IGP-M -0,36% (out.)
IPCA 0,09% (out.)
CDI
(05/11) 14,90%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 730,07
EURO Comercial
Compra: 6,1890 Venda: 6,1896

EURO turismo 
Compra: 6,2554 Venda: 6,4354
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,3338 -0,28%
DÓLAR comercial
Compra: 5,3345 Venda: 5,3351
DÓLAR turismo
Compra: 5,3596 Venda: 5,5396

GOLL54 5,16 −0,77 −0,04

OIBR3 0,27 +42,11 +0,08

PETR4 31,79 −1,88 −0,61

ITSA4 12,33 +2,49 +0,30

VALE3 67,40 +1,61 +1,07

OIBR3 0,27 +42,11 +0,08

CTKA3 42,50 +25,00 +8,50

AZTE3 0,470 +23,68 +0,090

MRSA5B 35,40 +17,96 +5,39

CEDO3 14,00 +16,67 +2,00

REAG3 1,120 −20,00 −0,280

OBTC3 10,380 −6,65 −0,740

ASAI3 9,450 −6,06 −0,610

HAPV3 14,10 −6,00 −0,90

BOBR4 1,20 −5,51 −0,07

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA 0,58% / 159.273,02 / 913,26 / Volume: 26.905.368.193 / Negócios: 4.101.152

Dow Jones 47.716,42 +0,61

S&P 500 6.849,09 +0,54

NASDAQ Composite 23.365,685 +0,65

Nasdaq 100 25.434,889 +0,78

Euronext 100 1.704,49 +0,29

CAC 40 8.122,71 +0,29
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Bolsa inicia dezembro
em baixa de 0,29%,
aos 158,6 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Após ter encerrado no-
vembro da exata forma como
havia fechado outubro, em
máximas históricas em am-
bos os meses, a Bolsa de Valo-
res de São Paulo (Bovespa)
inicia dezembro acumulando
ganho perto de 32% no ano,
por enquanto a caminho de
seu melhor desempenho des-
de 2016, quando escalou qua-
se 39% (38,94%). Ontem, o Ín-
dice Bovespa (Ibovespa) osci-
lou dos 158.029,48 até os 159
223,92 pontos,  saindo de
abertura aos 159.073,46 pon-
tos.  Ao fim, marcava
158.611,01 pontos, em baixa
de 0,29%, com giro a R$ 22,0
bilhões. No ano, até aqui, o

índice avança 31,86%.
Na B3, o desempenho ne-

gativo do setor financeiro, o de
maior peso no Ibovespa, im-
pôs-se aos carros-chefes das
commodities, Vale (ON
+0,77%) e Petrobras (ON
+0,63%, PN +0,19%), favoreci-
dos hoje pelo avanço do miné-
rio, na China, e do petróleo,
em alta acima de 1%, em Lon-
dres e Nova York. Na ponta ga-
nhadora do índice no fecha-
mento, Eneva (+3,42%), WEG
(+2,10%) e BB Seguridade
(+1,47%). No lado oposto,
MBRF (-5,02%), C&A (-4,28%)
e CVC (-3,72%). Entre os ban-
cos, as perdas ficaram entre
0,61% (BTG Unit) e 1,53%
(Bradesco PN, na mínima do
dia no fechamento).

Terça-feira, 2 de dezembro de 2025

FAZENDA

1% mais rico detém 37,3% 
de toda a riqueza brasileira   
MATEUS MAIA/AE

S
egundo o Relatório da
Distribuição Pessoal da
Renda e da Riqueza da

População Brasileira, divulgado
ontem de dezembro, pelo Minis-
tério da Fazenda, os 1% mais ri-
cos do Brasil detiveram 37,3% da
riqueza aferida pelas declarações
de Imposto de Renda de 2023.
Quando os dados são cruzados
com a Pesquisa Nacional por
Amostra de Domicílios Contínua
Anual (PNADC), o estudo aponta
que as mulheres negras têm a
pior renda anual média do País.

O relatório afirma que os 10%
mais ricos do Brasil concentram
64,2% da renda declarada em
2023, sendo que mais da metade
desse volume está com o 1%
mais abastado.

Enquanto a renda aumenta, a
alíquota efetiva paga pelos decla-
rantes cai. De acordo com o estu-
do da Secretaria de Política Eco-
nômica (SPE), o máximo pago de
alíquota média foi de 12%, perto
dos 93% mais ricos. A partir daí, a
taxa média cai até chegar em
4,6% para o 0,01% mais rico.

A SPE também analisou a
composição da renda isenta de
IR em 2023 Segundo o estudo,
34,9% dessa renda foi de lucros e
dividendos, seguido por 18,7%
de "outros rendimentos isen-
tos". Papéis isentos como Letras
de Crédito Rural e Imobiliário
entram na rubrica "rendimentos
de caderneta de poupança", que
representou 5,7% da renda isen-
ta naquele ano.

Segundo a subsecretária de
política fiscal da SPE, Débora
Freire (foto), é preciso seguir
avançando na agenda do gover-
no de cortar benefícios tributá-
rios para diminuir a desigual-
dade. "Sabemos de toda a ques-
tão dos benefícios tributários,
do crescimento desses benefí-
cios, do tamanho que isso se
tornou e da fragilidade da go-
vernança que a gente tem hoje
com os benefícios fiscais. Essa
agenda do corte de benefícios
tributários que está aí ainda em
discussão e que é importantís-

sima que ela avance", afirmou.

RAÇA E GÊNERO
O governo também usou esti-

mativas da PNADC para estudar
a renda brasileira para além de
quem declara Imposto de Ren-
da. Nesse recorte, a análise mos-
tra que as mulheres negras têm
a pior média anual de renda,
perto dos R$ 20 mil.

A média brasileira ficou perto
de R$ 40 mil. Os homens negros
também estão abaixo da média,
enquanto as mulheres brancas
ficam próximas da média. Os

homens brancos estão bem aci-
ma do número médio, passando
dos R$ 60 mil de renda média
anual.

A participação das mulheres
negras na renda total dos brasi-
leiros é maior nos 10% mais po-
bres, quando elas representam
39,8% da riqueza nesse extrato
da sociedade. Quando se olha
para os 10% mais ricos, a partici-
pação delas cai para 9,4%. No
recorte dos mais ricos, os ho-
mens brancos representam, por
sua vez, 42,2%. Na base mais po-
bre, eles são 10,3%.

MERCADOS

Semana de Economia Brasileira
resgata avanços dos últimos 40 anos
ALANA GANDRA/ABRASIL

A 1ª Semana da Economia Bra-
sileira reúne no Rio de Janeiro, a
partir de ontem, acadêmicos e
economistas para debater os prin-
cipais avanços que marcaram os
últimos 40 anos da economia no
país, após a retomada da demo-
cracia. O diretor de Planejamento
e Relações institucionais do Banco

Nacional de Desenvolvimento
Econômico e Social (BNDES),
Nelson Barbosa, abriu o evento.
“Se você ficar focado só no curto
prazo, deixa de olhar principal-
mente os avanços que temos feito
nos últimos 40 anos”, afirmou.

A semana vai se estender até o
próximo dia 5. Especialistas deba-
tem temas econômicos ocorridos
no país a partir de 1983. Entre eles,

a crise da dívida externa e alta da
inflação, estabilização com crise
cambial, crescimento com distri-
buição de renda, crise interna
com estagnação.  Barbosa desta-
cou que a semana de comemora-
ção é a primeira de várias outras
que virão. A ideia de fazer o evento
surgiu de trabalho que o banco de
financiamento já vinha promo-
vendo, desde que o atual presi-

BNDES

Secretário defende tirar o foco da
regra fiscal e concentrar na causa 
EDUARDO LAGUNA/AE

O secretário executivo do mi-
nistério do Planejamento e Or-
çamento, Gustavo Guimarães,
defendeu ontem de dezembro,
que o debate sobre as contas pú-
blicas seja mais dedicado a re-
solver as dificuldades do arca-
bouço fiscal, caso do Orçamento
engessado por despesas obriga-
tórias, do que em mudanças da
regra fiscal em si.

"Vamos tirar o foco em redis-
cutir a regra fiscal ... Porque a re-
gra fiscal só vai ser cumprida se
houver condições de ser cum-
prida. Então, vamos agir na cau-
sa, não na consequência", co-
mentou o secretário, durante

participação em encontro pro-
movido por Galapagos Capital e
Arko Advice.

Questionado sobre o debate
fiscal nas eleições do ano que
vem, o número dois do Planeja-
mento defendeu que a pauta não
seja sobre o limite de gastos, fi-
xado em 2,5% acima da inflação
no arcabouço das contas públi-
cas, mas nas indexações e vincu-
lações que fazem as despesas
obrigatórias crescerem acima
deste teto, limitando o espaço
para os gastos discricionários,
onde estão os investimentos.

"Em todo ciclo eleitoral, que-
remos discutir regra fiscal. Ah,
vamos mexer na tampa da pane-
la de pressão. Vamos botar uma

mais forte ou mais alta. E aí, do
outro lado, estamos lá aumen-
tando o fogo, botando mais
pressão para essa panela segu-
rar. Então, vamos esquecer um
pouco a discussão de regra fiscal
e vamos focar no que está colo-
cando pressão nas obrigatórias",
defendeu Guimarães.

TRILHOS INSTITUCIONAIS
O secretário executivo do mi-

nistério do Planejamento e Orça-
mento disse também que não há
espaço para mudanças substan-
ciais da política econômica no
próximo governo, seja qual for. O
número dois do Planejamento
apontou avanços do País em fren-
tes como o marco fiscal e avaliou

que o futuro governo não poderá
sair dos "trilhos institucionais".

"Podemos ver algumas varia-
ções, mas não se muda muito o
conjunto da política econômica
... Ninguém discute mais que
você tem que ter responsabili-
dade fiscal, que você tem que
atingir metas", comentou o se-
cretário do Planejamento.

Ele lembrou que o mandato
do presidente da República,
Luiz Inácio Lula da Silva, come-
çou sob a desconfiança do mer-
cado sobre se o governo teria
um limite para gastos. "Você vê
que, independente de estar na
campanha, a gente passa para
um governo que tem um limite
de despesas", afirmou.

ORÇAMENTO

Mercado reduz
previsão da inflação
para 4,43% este ano

BC/FOCUS

ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

A previsão do mercado finan-
ceiro para o Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA) - considerado a inflação
oficial do país - passou de 4,45%
para 4,43% este ano. A estimati-
va foi publicada no boletim Fo-
cus de ontem, divulgado sema-
nalmente pelo Banco Central
(BC), com a expectativa de insti-
tuições financeiras para os prin-
cipais indicadores econômicos.  

Para 2026, a projeção da in-
flação variou de 4,18% para
4,17%. Para 2027 e 2028, as
previsões são de 3,8% e 3,5%,
respectivamente.

Pela terceira semana segui-
da, a previsão foi reduzida,
após a divulgação do resultado
da inflação de outubro, a me-
nor para o mês em quase 30
anos. Com isso, a estimativa
alcançou o intervalo da meta
de inflação que deve ser perse-
guida pelo BC.

Definida pelo Conselho
Monetário Nacional (CMN), a
meta é de 3%, com intervalo de
tolerância de 1,5 ponto per-
centual para cima ou para bai-
xo. Ou seja, o limite inferior é
1,5% e o superior 4,5%.

A redução na conta de luz
puxou a inflação oficial para
baixo e fez o IPCA fechar outu-

bro em 0,09%, o menor para o
mês desde 1998, segundo o
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia Estatística (IBGE). Em se-
tembro, o índice havia marca-
do 0,48%. Em outubro de 2024,
a variação havia sido de 0,56%.

Com esse resultado, a infla-
ção acumulada em 12 meses é
4,68%, a primeira vez, em oito
meses, que o patamar fica
abaixo da casa de 5%. No en-
tanto, ainda acima do teto da
meta do CMN.

JUROS BÁSICOS
Para alcançar a meta de in-

flação, o Banco Central usa co-
mo principal instrumento a taxa
básica de juros - a Selic - defini-
da em 15% ao ano pelo Comitê
de Política Monetária (Copom)
do BC. O recuo da inflação e a
desaceleração da economia le-
varam à manutenção da Selic
pela terceira vez seguida, na úl-
tima reunião, no mês passado.

No entanto, o colegiado não
descarta a possibilidade de
voltar a elevar os juros “caso
julgue apropriado”.

Em nota, o BC informou
que o ambiente externo se
mantém incerto por causa da
conjuntura e da política eco-
nômica nos Estados Unidos,
com reflexos nas condições fi-
nanceiras globais. 

Dólar sobe e fecha
perto de R$ 5,36 com
pressão de remessas
ANTONIO PEREZ/AE

Depois de oscilações conti-
das pela manhã, o dólar ga-
nhou força ao longo da tarde e
encerrou ontem, em alta de
0,46%, a R$ 5,3593, após máxi-
ma a R$ 5,3613. Operadores
atribuíram o tropeço do real a
um aumento da procura pela
moeda americana no mercado
local para envio de recursos ao
exterior, como lucros e divi-
dendos.

O diretor da Tesouraria do
Travelex Bank, Marcos Weigt,
avalia que, passada a rolagem
de contratos futuros na virada
do mês, já se verifica uma de-
manda maior por "dólar spot"
para as remessas de fim de
ano. "Prova disso é a abertura
do cupom cambial curto. Essa
pressão deve durar o mês todo,
mas não vejo uma alta muito
grande do dólar", afirma o te-
soureiro, ressaltando que o
Banco Central tende a intervir.

VALTER CAMPANATO/ABRASIL

dente, Aloizio Mercadante, tomou
posse. "É recuperar o papel do
BNDES na promoção do debate
sobre política econômica brasilei-
ra”, disse. Durante o evento, pela
manhã, foram relembradas as cri-
ses e a recuperação do país, sua
posição como foco do crescimen-
to, redução da pobreza, integra-
ção no mercado de trabalho e ge-
ração de emprego.



Terça-feira, 2 de dezembro de 2025 3



Terça-feira, 2 de dezembro de 20254

As publicações legais de sua empresa com
o melhor preço em um jornal de qualidade

Tels.: (21) 99122-4278 / (11) 2655-1899
publicidade@diariodoacionista.com.br

Economia

Rio sedia 1a Cúpula Popular do
Brics para debater Sul Global
ANA CRISTINA CAMP/ABRASIL

C
omeçou ontem.  no
Armazém da Utopia,
no centro do Rio de

Janeiro, a 1ª Cúpula Popular do
Brics, evento criado para inte-
grar movimentos sociais ao blo-
co, composto por 11 países do
mercado emergente.  O objetivo
é articular a participação da so-
ciedade civil na elaboração de
propostas voltadas à coopera-
ção do Sul Global.   

Durante o encontro serão de-
batidos temas como a coopera-
ção econômica e o multilatera-
lismo, a construção da multipo-
laridade, a reconfiguração da
geopolítica mundial, os desafios
da governança global, o próprio
papel do Brics e a redução da
dependência dos países emer-
gentes ao dólar americano nas
transações internacionais e for-

mação de reservas financeiras.
O Conselho Civil Popular do

Brics foi criado em 2024 na Cú-
pula do Brics de Kazan, na Rús-
sia, para promover o diálogo en-
tre atores da sociedade civil e
governos dos países do grupo.

“O conselho é um marco na
consolidação da participação da
sociedade organizada nas dis-
cussões do bloco e visa dar voz
aos movimentos populares, es-
tudantes, professores e ONGs
nas pautas estratégicas do agru-
pamento", diz a organização.

Este é o último grande evento
realizado pelo BRICS com o Bra-
sil na presidência do bloco, an-
tes da Índia assumir a posição
no ano que vem.

Em vídeo enviado para a
abertura do evento, a ex-presi-
denta do Brasil e presidente do
Novo Banco de Desenvolvimen-
to do Brics, Dilma Rousseff, dis-

se que a primeira cúpula consa-
gra a participação da sociedade
civil organizada na construção
da cooperação do Sul Global.

“Pela primeira vez, os povos
dos países do Brics dispõem de
um canal permanente de diálo-
go com os governos e as instân-
cias decisórias do agrupamen-
to”, afirmou Dilma.

João Pedro Stedile, da dire-
ção nacional do Movimento dos
Trabalhadores Rurais SemTerra
(MST) e do Conselho Civil dos
Brics no Brasil, disse que a cú-
pula vai formalizar o conselho
civil de como deve funcionar de
forma permanente para entre-
gar um modus operandi para o
novo mandato na Índia no ano
que vem.

“Os governos sabem que,
sem a mobilização da sociedade
civil, para alguns temas não tem
como resolver, como a defesa da

natureza, a construção de mora-
dia popular. Vamos analisar te-
mas da geopolítica mundial,
mas também vamos nos dedicar
a temas que a sociedade civil
pode ajudar a resolver”, disse
Stedile.

Os países membros do bloco
são líderes na produção de
grãos, carnes, fertilizantes e fi-
bras, respondendo por cerca de
70% da produção agrícola glo-
bal. “Além disso, concentram
mais da metade da agricultura
familiar do planeta, o que gera
aproximadamente 80% do valor
da produção global de alimen-
tos. Essa posição estratégica
confere ao bloco uma responsa-
bilidade ainda maior na cons-
trução de sistemas alimentares
sustentáveis e equitativos, pau-
tas que o Conselho Popular do
Brics busca integrar nas discus-
sões”, dizem os organizadores.

MOVIMENTOS SOCIAIS

Protege+ contribui para preservação
da integridade do Sistema do Brasil
MARIANNA GUALTER/AE

A diretora de Cidadania e Su-
pervisão de Conduta do Banco
Central, Izabela Moreira Correa,
afirmou ontem de dezembro,
que a expectativa da autarquia é
de que o recém-lançado BC Pro-
tege+ contribua para a preserva-
ção e o fortalecimento da inte-
gridade do Sistema Financeiro
Nacional (SFN).

Segundo ela, do ponto de vis-
ta do cidadão e das empresas, o
BC espera que o serviço resulte
em uma diminuição das abertu-

ras de contas fraudulentas, for-
neça mais segurança para quem
já foi vítima de vazamento de
dados e reduza eventuais prejuí-
zos, sejam eles financeiros ou
emocionais.

O BC Protege+ permite que
pessoas e empresas informem
ao SFN que não desejam abrir
novas contas nem ser incluídas
como titulares ou representan-
tes em contas.

A proteção se aplica a contas
de depósitos à vista, de depósi-
tos de poupança e de pagamen-
to pré-pagas.

Ela vale para todas as novas
aberturas de contas, mesmo que
sejam na mesma instituição ou
conglomerado em que o CPF ou
o CNPJ já esteja registrado.

De acordo com a diretora do
BC, desde que o serviço entrou
no ar, às 10 horas desta segun-
da-feira, 7,8 mil usuários já ati-
varam a proteção.

Ainda segundo ela, no mes-
mo período, foram realizadas
500 mil consultas por institui-
ções financeiras, com 263 re-
tornos de não interesse na
abertura de contas ou inclusão

de titularidade.
A diretora  af irmou que o

serviço faz parte de uma série
de ações tomadas pelo BC pa-
ra oferecer ferramentas ao ci-
dadão.

Ao citar números desses ser-
viços oferecidos pela autarquia,
a diretora destacou que entre ja-
neiro e novembro deste ano fo-
ram registradas 1,3 milhão de
demandas de pedidos de infor-
mação e reclamações contra
instituições financeiras. A quan-
tia supera a registrada ao longo
de 2024, disse. 

BANCO CENTRAL



Secretário do governo
Lula critica novo texto
de projeto Antifacção

MÁRIO SARRUBBO

GONÇALO JUNIOR/AE

O secretário nacional de Se-
gurança Pública do Ministério
da Justiça, Mario Sarrubbo,
criticou a nova versão do pro-
jeto de lei Antifacção, aprova-
da na Câmara em novembro.
O texto havia sido original-
mente proposto pelo governo
federal, mas foi alterado no
Congresso.

"Não adianta só subir a pe-
na. Faz 30 anos que estamos
subindo as penas. A Lei dos
Crimes Hediondos já tem
mais de uma década. O crime
deixou de ser local e passou a
ser transnacional", afirmou
Sarrubbo, em evento em São
Paulo nesta segunda-feira.

O projeto Antifacção prevê
aumento de penas para mem-
bros de organizações crimino-
sas, com reclusão de 20 a 40
anos, podendo chegar a 66
anos para lideranças. O texto
também eleva o cumprimento
mínimo de pena em regime fe-
chado (75%).

Na Câmara, o PL foi relata-
do pelo deputado federal Gui-
lherme Derrite (PP-SP), que
apresentou várias mudanças
no texto. Parte das versões foi
alvo de críticas por reduzir o
alcance de investigação da Po-
lícia Federal. Alessandro Viei-
ra (MDB-SE) será o relator do
projeto no Senado.

Sarrubbo também voltou a
criticar a megaoperação poli-

cial no Rio de Janeiro contra o
Comando Vermelho, que dei-
xou 122 mortos em outubro.
Para ele é preciso "subir o
morro depois de desidratar as
atividades criminosas".

As declarações foram feitas
em evento promovido pela
Transparência Internacional
Brasil e o Insper nesta segun-
da-feira, 1, em São Paulo, para
discutir desafios impostos pe-
la corrupção e pelo crime or-
ganizado para os setores pú-
blico e privado no País.

Sarrubbo participou de um
painel ao lado de Ricardo Saa-
di, presidente do COAF, Sami-
ra Bueno, diretora executiva
do Fórum Brasileiro de Segu-
rança Pública, e Marcia Meng,
superintendente da Receita
Federal em São Paulo.

Integrante do Ministério da
Justiça e Segurança Pública,
Sarrubbo defende ampliar o
programa piloto do governo
federal que visa à ocupação de
áreas dominadas pelas fac-
ções. A área escolhida fica em
Natal, em um bairro atual-
mente sob influência do Co-
mando Vermelho.

O plano combina a ocupa-
ção territorial dos agentes de
segurança com ações de cida-
dania. Os técnicos do governo
pretendem levá-lo a outros
pontos do País, se for bem-su-
cedido. De acordo com o se-
cretário, foram realizadas 130
prisões.

SEGURANÇA

SP celebra os 134 anos do
Batalhão de Choque ‘Rota’
O

Governo de São Pau-
lo celebrou, ontem, o
aniversário de 134

anos do 1º Batalhão de Choque
(BPChq) Tobias de Aguiar, da
Polícia Militar. Durante o even-
to, personalidades e instituições
que contribuíram com a segu-
rança pública paulista foram
homenageadas com a Medalha
do Centenário do 1º BPChq. A
celebração também marcou o
último dia de Guilherme Derrite
à frente da Secretaria de Segu-
rança Pública.

“É simbólico celebrar o ani-
versário e lembrar todas as tra-
dições desse batalhão que assis-
tiu a momentos importantes de
nossa história”, afirmou o go-
vernador Tarcísio de Freitas. “O
dia também é simbólico por ter
sido escolhido pelo nosso secre-
tário de Segurança Pública para
sua despedida. Em três anos, te-
mos muito o que celebrar: mais
de R$ 1 bilhão investidos em in-
fraestrutura, mais 2.600 viatu-
ras, 17 mil armas, 39 mil coletes
e sobretudo a gente pode cele-
brar os menores indicadores cri-
minais da nossa história. E eu
tenho muito a agradecer a Gui-
lherme Derrite, que agora se
afasta para trabalhar em prol da
segurança pública na arena po-
lítica”, completou.

“Exatamente há três anos, eu
fazia minha primeira aparição
pública como secretário anun-

ciado. Hoje tenho muito orgu-
lho por todos os resultados que
obtivemos e agradeço o empe-
nho de todos os policiais civis e
militares, além de suas famílias,
e agradeço ao governador”, afir-
mou o ex-secretário Guilherme
Derrite, que retorna à Câmara
dos Deputados.

A partir de hoje, o delegado
Osvaldo Nico Gonçalves assume
a Secretaria de Segurança Públi-
ca. “Ele tem uma larga trajetória
de dedicação à segurança públi-
ca, é um grande delegado de po-
lícia e vai representar a conti-
nuidade desse trabalho impor-
tante que tem sido feito, um tra-
balho de cooperação, sobretu-

do, com os municípios e com o
Ministério Público Estadual em
todas as frentes”, afirmou o go-
vernador.

“Recebi o convite do gover-
nador com muita alegria. Sou
apaixonado pela Segurança Pú-
blica. Nesses três anos compar-
tilhamos a luta para baixar os in-
dicadores. Se eu conseguir man-
ter esses indicadores, vou ficar
feliz por isso. Quero deixar um
legado de transparência”, disse
o delegado Nico.

CRIME ORGANIZADO
Na atual gestão, foi assinado

a reformulação da diretriz no
combate ao crime organizado

do 1º BPCHq. Ela consolida as
atribuições da unidade no en-
frentamento às organizações
criminosas, intensificando ope-
rações de patrulhamento inteli-
gente e apoio a ações de alta pe-
riculosidade. Além do serviço
operacional, a Rota passou a
oferecer cursos e treinamentos
voltados ao combate do crime
organizado e à difusão de co-
nhecimento técnico dentro das
forças de segurança do país.

Atualmente, o Batalhão de
Choque Tobias de Aguiar é co-
mandado pelo tenente-coronel
Vergílio Correa Mariano e conta
com quatro companhias, com
470 policiais e 177 viaturas.

Fuvest divulga lista de convocados
na 2a fase do vestibular da USP 

A Fundação Universitária pa-
ra o Vestibular (Fuvest) divul-
gou ontem a lista de convocados
para a segunda fase do vestibu-
lar da Universidade de São Pau-
lo (USP) e os locais de prova.

Ao todo, 30.787 candidatos
foram convocados para a 2ª Fa-
se, o que corresponde a quatro
vezes o número de vagas de in-
gresso da carreira e modalidade.
As provas acontecerão em 36 es-
colas, localizadas em 21 cida-
des, além da capital paulista.

A recomendação é a mesma
da etapa anterior: para evitar
atrasos no dia e estresse na che-

gada, o candidato deve conhe-
cer com antecedência o trajeto
até o local em que está designa-
do para realizar as provas.

A abertura dos portões das es-
colas acontecerá às 12 horas, com
fechamento dos portões e início
da aplicação da prova às 13 horas.
Em cada um dos dias, o vestibu-
lando terá 4 horas para finalizar a
prova. No primeiro dia, ele res-
ponderá a 10 questões discursi-
vas de Português, incluindo inter-
pretação de textos, gramática e li-
teratura (considerando a lista ob-
rigatória de obras), e terá de es-
crever a redação, lembrando que,

neste ano, será possível escolher
entre duas propostas de redação:
uma dissertativa-argumentativa
ou uma de outro gênero textual a
ser apresentado no momento da
prova, ambas originadas a partir
de uma coletânea única de textos.

Já no segundo dia, o vestibu-
lando terá pela frente 12 ques-
tões discursivas, com conteúdo
de duas a quatro disciplinas es-
pecíficas da carreira escolhida
(por exemplo: matemática + físi-
ca + química para cursos de exa-
tas; biologia + química para bio-
lógicas; história + geografia para
humanas).

Uma regra eliminatória im-
portante: será excluído o candi-
dato que tirar zero na redação

ou errar todas as questões de
qualquer um dos dias.

NOTA DE CORTE
Medicina manteve a lideran-

ça e segue com a maior nota de
corte: 80 pontos. Na sequência
está engenharia aeronáutica,
com 75 pontos, e psicologia (em
São Paulo), com 69 pontos. Veja
a lista completa abaixo.

Uma das questões de mate-
mática da primeira fase do vesti-
bular 2026, aplicada no último
domingo, 23 foi cancelada após
análise. A banca concluiu que a
questão número 3 no Caderno
de Provas V1 não tinha uma res-
posta correta dentre as alternati-
vas apresentadas. 

EDUCAÇÃO
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Governo Lula edita
MP para dar aumento
de até 24% para PMs

DF, RO, RR

LAVÍNIA KAUCZ E GABRIEL
HIRABAHASHI/AE

A ministra da Secretaria de
Relações Institucionais (SRI),
Gleisi Hoffmann (foto), disse
que o governo enviará ao Con-
gresso uma medida provisória
(MP) que formaliza o acordo do
reajuste salarial para as forças
de Segurança do Distrito Fede-
ral e das Polícias Militares do
Amapá, de Rondônia e Rorai-
ma. A MP entra em vigor nesta
data, de acordo com a ministra.

A informação foi divulgada
durante reunião ministerial
com o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) ontem.

Segundo o ministro da Jus-
tiça, Ricardo Lewandowski, a
MP prevê aumento de quase
24% às forças de segurança
que têm seus gastos bancados
pelo governo federal.

A ministra da Gestão, Es-
ther Dweck, disse que o rea-
juste será pago em duas parce-
las, a primeira neste ano e a
segunda em 2026. Ela também
afirmou que há diferenças en-
tre as categorias, mas não
apresentou detalhes.

Também será enviado ao
Congresso um projeto de lei
em regime de urgência sobre
as carreiras de servidores do
Executivo. Gleisi disse que o
projeto é resultado de nego-
ciações entre o governo e enti-
dades dos servidores e tem 24
iniciativas sobre "reestrutura-
ção e ampliação de cargos,
reajustes e gratificações e mo-
dernização de gestão".

"Eu tenho certeza que o
Congresso Nacional vai tratar
com muito carinho essas ini-
ciativas e nós vamos construir
esse caminho conjuntamente,
como já fizemos em várias
matérias que são do interesse
do povo brasileiro", afirmou a
ministra da SRI.

Dweck também explicou
porque o projeto e a MP serão
enviados separadamente. "A
MP teve que ser nesta segun-
da, porque o prazo de vigência
do acordo era a partir de 1º de
dezembro, por isso precisou

essa alteração orçamentária.
Já o que está no PL, o prazo de
vigência é abril de 26, inde-
pendente da aprovação da lei
orçamentária. Portanto, não
poderia ir em uma medida
provisória, porque a gente não
tem nem a Lei de Diretrizes
Orçamentárias aprovada, nem
a lei orçamentária", afirmou.

Durante a reunião, o minis-
tro Ricardo Lewandowski afir-
mou que a segurança é uma
"prioridade absoluta" do go-
verno do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva e que a medi-
da provisória assinada nesta
segunda-feira, 1º, com reajus-
te para policiais é uma prova
disso.

"A segurança pública é uma
prioridade absoluta para o
nosso governo. Nós estamos
trabalhando intensamente em
várias frentes para alcançar-
mos esse objetivo, mas um dos
aspectos desse combate à cri-
minalidade e desse aprofun-
damento de nossas ações no
plano da segurança pública é a
valorização dos integrantes
das forças de segurança. Valo-
rizar não é apenas entregar ar-
mas, equipamentos, mas é
cuidar de dar-lhes melhores
condições de trabalho", disse
Lewandowski.

A declaração foi dada em
cerimônia fechada realizada
no Palácio do Planalto para as-
sinatura da medida provisória
e do projeto de lei. A Secretaria
de Comunicação Social da
Presidência (Secom) divulgou
as gravações dos discursos.

ALIADO DE BOLSONARO

CGU demite ‘ex-Receita’ que
atuou no caso de joias sauditas
O

Diário Oficial  da
União (DOU) publi-
cou ontem a demis-

são do ex-secretário da Receita
Federal Julio Cesar Vieira Go-
mes do serviço público. A moti-
vação não foi informada ofi-
cialmente.  

A demissão ocorreu após a

Controladoria-Geral da União
(CGU) encerrar um processo
disciplinar aberto contra o ex-
secretário, que ficou conhecido
pelo envolvimento na tentativa
de liberação das joias sauditas
recebidas pelo então presidente
Jair Bolsonaro em viagens inter-
nacionais.

Durante o governo Bolsona-
ro, Julio Cesar foi acusado de
pressionar servidores da Recei-
ta Federal para liberar joias que
ficaram retidas no controle
aduaneiro do Aeroporto de
Guarulhos.

Com a demissão, ele está im-
pedido de ser nomeado para

cargo público pelo período de
cinco anos.

No ano passado, Bolsona-
ro foi indiciado pela Polícia
F e d e r a l  n o  i n q u é r i t o  d a s
j o i a s  s a u d i t a s .  D e  a c o r d o
com as investigações, os des-
vios  podem chegar  a  R$ 6,8
milhões.

STF publica acórdão
que tornou Eduardo
réu por coação

FORAGIDO

HUGO HENUD/AE

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) publicou ontem, o
acórdão que tornou o deputa-
do federal Eduardo Bolsonaro
(PL-SP) e o comentarista Paulo
Figueiredo réus por coação no
curso do processo. O docu-
mento consolida o resultado
do julgamento da Primeira
Turma e reúne a íntegra dos
votos dos ministros.

Com a publicação do acór-
dão, abre-se o prazo de cinco
dias para que as defesas apre-
sentem embargos de declara-
ção, recurso usado para apon-
tar possíveis contradições,
omissões ou obscuridades no
acórdão. Esse tipo de questio-
namento, porém, não altera o
mérito da decisão.

Sem advogado constituído
no processo, Eduardo Bolso-
naro é representado pela De-
fensoria Pública da União
(DPU). A linha de defesa sus-
tenta que suas manifestações
públicas e a campanha condu-
zida nos Estados Unidos para
sancionar autoridades brasi-
leiras estão inseridas no deba-
te político e no exercício do
mandato parlamentar.

O documento também au-
toriza o STF a instaurar oficial-
mente a ação penal, procedi-
mento pelo qual os réus pas-
sam a responder formalmente
pelo crime imputado.

Na sequência, será feita a

intimação para apresentação
da defesa prévia. Nessa etapa,
os advogados expõem seus ar-
gumentos iniciais, indicam
testemunhas e listam as provas
que pretendem produzir ao
longo do processo.

Em seguida, tem início a
instrução criminal, fase em que
serão ouvidas as testemunhas
de acusação e defesa e anexa-
dos novos documentos aos au-
tos. Depois disso, os próprios
réus serão interrogados.

Concluída a coleta de pro-
vas, acusação e defesa apresen-
tam suas alegações finais, e
Moraes elabora o voto que ser-
virá de base para o julgamento -
momento no qual os ministros
decidirão se o parlamentar e o
comentarista serão considera-
dos culpados ou inocentes.

No acórdão, o ministro Ale-
xandre de Moraes, relator do
caso, detalha que a suposta
ameaça se materializou na
busca por sanções dos Estados
Unidos contra ministros do
Supremo, incluindo suspen-
são de vistos, tarifas comer-
ciais e a aplicação da Lei Mag-
nitsky.

Para o relator, as ações atri-
buídas a Eduardo e Paulo for-
mam um conjunto coordena-
do de atos "idôneos e eficazes"
para intimidar autoridades
responsáveis pelo julgamento
da tentativa de golpe, configu-
rando, em tese, o crime de coa-
ção no curso do processo. 

Cármen Lúcia diz que teste da
urna garante 'sossego eleitoral' 
BRUNA ROCHA/AE

A ministra do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) Cármen Lúcia
disse ontem, que o teste realiza-
do nas urnas eletrônicas serve
para garantir um "sossego eleito-
ral". O Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) iniciou a 8ª edição do
Teste Público de Segurança dos
Sistemas Eleitorais.

"Mais uma vez, seguro, tran-
quilo, transparente e, acima de
tudo, para o sossego eleitoral da
eleitora e do eleitor brasileiro.
Ele (o eleitor) pode confiar que o
voto é ele com ele mesmo, e o

que ele resolver colocar na urna
será. Nada mais, nada menos,
sem interferência de quem quer
que seja neste momento", afir-
mou Cármen Lúcia.

O teste nas urnas eletrônicas
ocorre para preparar os sistemas
para as eleições de 2026. Serão
executados 38 planos aprovados
pela Comissão Reguladora. Se-
gundo o Tribunal, os testes reali-
zados por especialistas servem
para aumentar a confiabilidade,
a transparência e a segurança da
captação e da apuração dos vo-
tos. O primeiro turno das elei-
ções de 2026 será realizado em 4

de outubro, e o eventual segundo
turno ocorrerá em 25 de outubro.

"Não só as urnas são verifica-
das, mas todos os sistemas que
integram o processo eleitoral,
para que o eleitor e a eleitora sai-
bam que o que foi posto por eles
na urna será apurado; o que for
apurado será totalizado; o que
for totalizado será divulgado co-
mo resultado, garantindo a ab-
soluta confiabilidade do sistema
eleitoral no Brasil, que atual-
mente é matriz para o mundo,
modelo para o mundo", explicou
a ministra.

O Teste da Urna 2025 será

realizado nos sistemas que a Jus-
tiça Eleitoral utilizará nas elei-
ções gerais, entre eles o Geren-
ciador de Dados, Aplicativos e
Interface com a Urna Eletrônica
(Gedai-UE), o Software de Car-
ga, o Software de Votação, o Sis-
tema de Apuração e o kit JE-
Connect.

A testagem ocorrerá em am-
biente reservado no 3º andar do
edifício-sede do Tribunal, com
estrutura de apoio como compu-
tadores, urnas, impressoras, fer-
ramentas e insumos necessários.
A entrada será controlada e mo-
nitorada por câmeras.

ELEIÇÕES 2026
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Proteção em tempo de clique:
como os seguros de compras online ganham espaço no Brasil

ESPECIAL

POR BÁRBARA SOUZA

C om o crescimento vertiginoso das
compras pela internet, muitos consu-

midores passaram a buscar algo além da
simples conveniência: querem segurança
para suas aquisições. Segundo levanta-
mento recente da Serasa Experian, 82%
dos brasileiros realizam pelo menos uma
compra online por mês. Nesse processo de
crescimento das compras por plataformas
digitais, algumas delas passaram a ofere-
cer um serviço de seguro no ato da entrega
do produto.

Dessa forma os compradores estão ex-
postos a mais riscos, como fraudes, produ-
tos que nunca chegam, ou itens danifica-
dos ou diferentes do anúncio. Estudos
apontam que 27%
dos consumidores já
sofreram algum tipo
de problema em
compras on-line, co-
mo não receber o
produto (57% dos ca-
sos), receber algo er-
rado ou defeituoso
(33%) ou ter dados
pessoais ou financei-
ros vazados. 

Diante desse cená-
rio, o mercado segura-
dor se adapta e lança
ao consumidor novas
soluções: os chama-
dos seguros digitais, entre eles, o seguro para
compras online ou “compra protegida”, que
é opcional. Esse tipo de seguro tende a reem-
bolsar o cliente nos casos em que o produto
não chega, chega danificado, está fora do pa-
drão anunciado ou em situações de fraude. 

A importância desse tipo de proteção é
sublinhada pelo próprio comportamento
dos consumidores: 91% deles afirmam que
a segurança digital é o critério mais impor-
tante na hora de comprar online, e 76% de-
clararam que pagariam mais por uma mar-
ca que ofereça proteção adicional, segun-
do o Relatório de Identidade Digital e
Fraude 2025, da Serasa Experian.

Outro fator que impulsiona o cresci-
mento desse tipo de seguro é o uso cres-

cente de métodos de pagamento instantâ-
neos, alvo frequente de fraudes. No Brasil,
por exemplo, o número de golpes envol-
vendo o sistema de transferências instan-
tâneas Pix aumentou drasticamente, le-
vando ao surgimento de modalidades co-
mo o “Seguro Pix”, que cobre prejuízos ca-
so a transação seja feita indevidamente.

Além da proteção financeira direta, ade-
rir a um seguro de compras online traz
tranquilidade para quem compra, princi-
palmente em um ambiente onde a con-
fiança pode ser abalada por experiências
negativas como atraso, extravio ou roubo
de mercadorias. Por outro lado, também é
indicado que o consumidor mantenha
boas práticas de segurança digital: verificar
se o site tem certificado de segurança (co-

mo “HTTPS” e o cadeado no navegador),
evitar redes Wi-Fi públicas, manter o dis-
positivo atualizado e usar métodos de pa-
gamento confiáveis. 

Para muitos, o seguro digital representa
uma nova camada de segurança — quase
uma “rede de proteção” quando o risco de
golpes e transtornos no comércio eletrôni-
co é tão real quanto a praticidade da com-
pra com poucos cliques. Em tempos em
que 48% dos consumidores já desistiram
de uma compra por falta de confiança no
site ou app, e muitos reconhecem a impor-
tância de medidas adicionais de seguran-
ça, a compra protegida se consolida como
alternativa para quem quer comprar on-li-
ne sem abrir mão da tranquilidade.

TELETRABALHO

WALDEMIR BARRETO/AGÊNCIA SENADO



Contran aprova
fim de exigência de
autoescola para CNH

HABILITAÇÃO

ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

O Conselho Nacional de
Trânsito (Contran) aprovou,
ontem, a resolução que muda o
processo de obtenção da Cartei-
ra Nacional de Habilitação
(CNH). A principal mudança é o
fim da obrigatoriedade de fre-
quentar aulas de autoescola na
preparação para os exames teó-
rico e prático dos departamen-
tos de Trânsito (Detrans).  

Com isso, o custo para tirar o
documento, que hoje chega a
R$ 5 mil, poderá cair em 80%. 

Após passar por consulta pú-
blica, o texto proposto pelo Mi-
nistério dos Transportes foi
aprovado por unanimidade pe-
lo Contran e entrará em vigor
assim que for publicada no Diá-
rio Oficial da União.

De acordo com a pasta, o ob-
jetivo das mudanças é moderni-
zar o processo de obtenção da
CNH e tornar o documento
mais acessível e barato para a
população, especialmente nas
categorias A (motocicletas) e B
(veículos de passeio). Segundo
dados da Secretaria Nacional de
Trânsito, 20 milhões de brasilei-
ros já dirigem sem habilitação e
mais 30 milhões têm idade para
ter a CNH mas não possuem o
documento.

Além de tornar o trânsito
mais seguro, o ministro dos
Transportes, Renan Filho, argu-
menta que a proposta também
busca promover a inclusão pro-
dutiva.

“O Brasil tem milhões de
pessoas que querem dirigir,
mas não conseguem pagar. Ba-
ratear e desburocratizar a ob-
tenção da CNH é uma política
pública de inclusão produtiva,
porque habilitação significa tra-
balho, renda e autonomia. Esta-
mos modernizando o sistema,
ampliando o acesso e manten-
do toda a segurança necessá-
ria”, afirmou, em comunicado.

A resolução prevê que o can-
didato possa escolher diferen-
tes formas de se preparar para
os exames teórico e prático, que
continuarão obrigatórios para a
emissão da CNH. Ainda segun-
do Renan Filho, são esses exa-

mes que atestam se o condutor
está devidamente capacitado
para dirigir.

“O novo modelo segue pa-
drões internacionais adota-
dos por países como Estados
Unidos, Reino Unido e Cana-
dá, onde o foco é a avaliação,
não a quantidade de aulas”,
explicou.

O QUE MUDA
A abertura do processo para

tirar a CNH poderá ser feita di-
retamente pelo site do Ministé-
rio dos Transportes ou por meio
da Carteira Digital de Trânsito
(CDT). O cidadão ainda preci-
sará comparecer presencial-
mente a etapas como coleta
biométrica e exame médico.

A resolução prevê curso teó-
rico gratuito e digital. O ministé-
rio disponibilizará o conteúdo
online sem custos para o candi-
dato mas, quem preferir, pode-
rá estudar presencialmente em
autoescolas ou instituições cre-
denciadas.

Também haverá flexibiliza-
ção das aulas práticas e abertu-
ra para instrutores credencia-
dos pelos Detrans, aumentando
as opções para o cidadão. O no-
vo modelo retira a exigência de
20 horas-aula práticas. Agora, a
carga horária mínima será de
duas horas.

O candidato poderá esco-
lher como fará sua prepara-
ção: contratando um centro
de formação de condutores
tradicional ou um instrutor
autônomo. Nenhum profissio-
nal poderá atuar sem creden-
ciamento oficial: todos passa-
rão por fiscalização pelos ór-
gãos estaduais, deverão cum-
prir requisitos padronizados
nacionalmente e serão identi-
ficados digitalmente na CDT.

O texto também prevê a faci-
litação dos processos de obten-
ção da CNH para as categorias
C (veículos de carga, como ca-
minhões), D (transporte de pas-
sageiros, como ônibus) e E (car-
retas e veículos articulados)
permitindo mais opções de for-
mação, com o objetivo de tor-
nar o processo mais ágil e me-
nos burocrático.

GOLPISTA DOENTINHO

Moraes manda Heleno passar
por perícia médica em 15 dias
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O
ministro Alexandre
de Moraes,  do Su-
premo Tribunal Fe-

deral (STF), determinou ontem
que o ex-ministro do Gabinete
de Segurança Institucional
(GSI) general Augusto Heleno
(foto) passe por uma perícia
médica. O trabalho deverá ser
realizado por peritos da Polícia
Federal (PF), em 15 dias.  

Condenado a 21 anos de pri-
são na ação penal da trama gol-
pista, Heleno está preso desde
25 de novembro, quando iniciou
o cumprimento da pena. Ele es-
tá custodiado em uma sala do
Comando Militar do Planalto
(CMP), em Brasília.

A decisão do ministro foi to-
mada após a defesa negar que
Heleno apresente diagnóstico
de Alzheimer desde 2018,
quando integrava o governo de
Jair Bolsonaro. Segundo a defe-
sa, o diagnóstico foi feito no iní-
cio de 2025.

A controvérsia ocorreu por-
que o general teria dito que co-
meçou a apresentar o problema
cognitivo em 2018. O relato
ocorreu durante o exame de cor-
po de delito antes de iniciar o
cumprimento da pena.

A questão da saúde do gene-

ral veio à tona após a defesa pe-
dir que o militar cumpra prisão
domiciliar humanitária. Segun-
do os advogados, o general tem
78 anos e graves problemas de
saúde.

"Determino a elaboração
de laudo pericial por peritos
médicos da Polícia Federal,
n o  p r a z o  d e  1 5  d i a s ,  c o m  a
realização de avaliação clíni-
ca completa, inclusive o his-

tórico médico, exames e ava-
liações de laboratório, como
a função tireoidiana e níveis
de vitamina B12, neurológi-
cos e neuropsicológicas, in-
c l u i n d o ,  s e  n e c e s s á r i o  f o r ,
exames de imagem como res-
s o n â n c i a  m a g n é t i c a  e  P E T ,
além do que entenderem ne-
cessário para verificação do
estado de saúde do réu", de-
cidiu o ministro.

DEFESA
No último sábado, Moraes

pediu que a defesa esclarecesse
as condições de saúde de Hele-
no. Segundo o ministro, os ad-
vogados não informaram du-
rante a tramitação do processo
da trama golpista que o militar
apresenta quadro de Alzheimer.

Caberá ao ministro autorizar
ou não a prisão domiciliar. Não
há prazo para decisão.

Brasil celebra avanços no Dia
Mundial de Luta contra o HIV
DANIELLA ALMEIDA /ABRASIL

Primeiro de dezembro marca o
Dia Mundial de Luta contra o  Ví-
rus da  Imunodeficiência  Humana
(HIV, sigla em inglês) e o início do
Dezembro Vermelho, mês de
conscientização sobre HIV e aids.  

Ações realizadas em diversas
partes do mundo têm o objetivo
de combater a desinformação e a
discriminação e, também, refor-
çar os cuidados com a saúde da
população.

Em mensagem postada nas re-
des sociais, o secretário-geral das
Organização das Nações Unidas
(ONU), António Guterres, alertou
que, pela primeira vez em muitos
anos, décadas de progresso estão
em risco devido à interrupção de
programas essenciais, cortes no
financiamento internacional, re-
dução do apoio comunitário e leis
punitivas que limitam o acesso
aos cuidados em muitos países,
sobretudo para populações vul-
neráveis.

“Acabar com a aids significa
empoderar comunidades, inves-
tir em prevenção e ampliar o
acesso ao tratamento para todas
as pessoas.”

“Este Dia Mundial de Luta

contra a aids nos lembra que te-
mos o poder de transformar vidas
e futuros e acabar com a epidemia
da aids de uma vez por todas”,
acrescentou o secretário-geral.

Atualmente, 40,8 milhões de
pessoas vivem com HIV em todo
o mundo. Em 2024, dados do Pro-
grama Conjunto das Nações Uni-
das sobre HIV/AIDS (Unaids) in-
dicam 1,3 milhão de novas infec-
ções ocorreram e 9,2 milhões de
pessoas ainda não têm acesso ao
tratamento.

BRASIL
O Boletim Epidemiológico –

HIV e Aids (2024) do Ministério
da Saúde aponta que, desde 1980
até 2024, o Brasil contabilizou
1.165.599 casos de infecção, com
uma média anual de 36 mil novos
casos nos últimos cinco anos.

O ministro da Saúde, Alexan-
dre Padilha, lembrou de conquis-
tas do governo brasileiro no com-
bate ao vírus.

“O Brasil tem muita a celebrar
hoje com a redução da mortalida-
de, com a eliminação da trans-
missão vertical, como problema
de saúde pública. Graças ao SUS
[Sistema Único de Saúde], graças
ao nosso Programa Nacional de

Combate à aids.”
Apesar dos avanços, o ministro

admite que a data também serve
para alertar e para enfrentar as
desigualdades no acesso univer-
sal à prevenção e ao cuidado con-
tinuado.

“Tem muita coisa para alertar
ainda, muito para melhorar, para
cuidar das pessoas, no acesso à
saúde, no combate ao estigma, na
prevenção”, publicou em sua re-
de social.

95-95-95
O Brasil é signatário da pro-

posta da Organização Mundial da
Saúde (OMS) de eliminação da
aids como problema de saúde pú-
blica até 2030. 

O país tem as metas de diag-
nosticar 95% das pessoas vivendo
com HIV e/ou aids, tratar 95% das
pessoas diagnosticadas e ter, pelo
menos, 95% dessas pessoas em
tratamento, com carga viral supri-
mida (abaixo de 1.000 cópias/
mL), até 2030.

Além desses objetivos, dois ou-
tros também foram pactuados:
reduzir, até 2030, a taxa de inci-
dência de HIV e o número de óbi-
tos por aids em 90%, em compa-
ração com os índices de 2010.

HIV/AIDS EM NÚMEROS
A taxa de detecção de aids foi

de 17,8 casos por 100 mil habitan-
tes, com maiores taxas entre indi-
víduos de 25 a 34 anos, enquanto
a principal via de transmissão
permanece sendo a sexual
(75,3%), em indivíduos com 13
anos ou mais de idade.

A maior concentração dos ca-
sos de aids no Brasil, no período
de 1980 a junho de 2024, foi ob-
servada nos indivíduos com idade
entre 25 e 39 anos, com predomí-
nio no sexo masculino (68,4%).

A faixa etária acima de 60 anos
apresentou aumento de 33,9% no
número de casos quando compa-
rados os anos de 2015 e 2023 (de
2.216 para 2.968 casos).

Especificamente em 2023, o
documento brasileiro informa
que foram notificados 46.495
casos de infecção pelo HIV no
Brasil, representando um au-
mento de 4,5% em relação ao
ano anterior.

Desses casos, 63,2% eram de
pessoas autodeclaradas negras
(49,7% de pardos e 13,5% de pre-
tos), e 53,6% dos casos ocorreram
em homens que fazem sexo com
homens (HSH).

AIDS

Ministro: atrito entre
governo e Senado por
indicação é ‘pontual’

MESSIAS

BRUNA ROCHA/AE

O ministro de Minas e Ener-
gia, Alexandre Silveira, comen-
tou o atrito entre o governo fede-
ral e o Congresso Nacional em
relação à indicação realizada pe-
lo presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) do advogado-geral da
União, Jorge Messias, para uma
cadeira no Supremo Tribunal
Federal (STF). O ministro ava-
liou que o desentendimento é
"pontual" e que, em breve, será
solucionado.

"Eu acredito sempre no diálo-
go, na busca pelos problemas
reais da sociedade. (...) Dialogar
para construir maioria nas casas
parlamentares é extremamente
natural, e qualquer estresse que
seja pontual, eu tenho absoluta
convicção de que será resolvido
para o bem do Brasil", afirmou o
ministro.

"Quem sabe a hora de o presi-
dente Lula entrar em qualquer
discussão é o presidente Lula,
que teve 60 milhões de votos no
Brasil, que é o líder dessa Nação,
que tem uma responsabilidade e
uma experiência tremenda no
trato com a coisa pública e na re-
lação democrática com o Parla-
mento Nacional", completou.

A indicação de Jorge Messias
para o Supremo ocorreu no
contexto da aposentadoria do
ministro Luís Roberto Barroso.
O ato gerou descontentamento
no presidente do Senado Fede-

ral, Davi Alcolumbre, que tinha
preferência pelo senador Rodri-
go Pacheco (PSD-MG). O con-
flito foi intensificado neste do-
mingo, 30, quando Alcolumbre
acusou setores do Executivo’ de
tentar interferir em sabatina de
Messias.

Para o ministro de Minas e
Energia, que também foi com-
panheiro de partido de Pacheco
antes de assumir o cargo na Pre-
sidência, a escolha de Messias
não os afastou, e ele segue dis-
posto a apoiar uma possível can-
didatura de Pacheco ao governo
mineiro.

"Se o ex-presidente e amigo
Rodrigo Pacheco for candidato a
governador de Minas, eu já dei-
xei público que o apoiarei com
todo entusiasmo, até porque re-
conheço seu valor como homem
público, alguém que prestou re-
levantes serviços à sociedade
brasileira, na defesa da demo-
cracia e dos valores republica-
nos", concluiu.

Contudo, em outras oportu-
nidades Pacheco já havia sinali-
zado que não pretendia disputar
novas eleições.

"Eu nunca pensei em me
eternizar na política. Há, inclusi-
ve, muitos pronunciamentos
meus, desde quando entrei e
deixei a advocacia, nos quais eu
dizia que tinha uma data de en-
trada e também uma data de saí-
da da política", afirmou Pacheco
a jornalistas. 

Defesa de Braga Netto recorre ao
plenário do STF contra condenação
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

A defesa do general Braga
Netto apresentou ontem recurso
ao plenário do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) contra a execu-
ção da condenação do militar na
ação penal da trama golpista.  

Condenado a 26 anos de pri-
são, o general está custodiado
nas instalações da Vila Militar,
no Rio de Janeiro. Ele é ex-mi-
nistro do governo de Jair Bolso-
naro e foi candidato a vice-pre-
sidente na chapa na qual o ex-
presidente tentou a reeleição
em 2022. 

No recurso, a defesa voltou a
pedir a absolvição de Braga Net-

to e questionou a decisão do mi-
nistro Alexandre de Moraes,
que, na semana passada, rejei-
tou os últimos recursos e deter-
minou a execução da pena.

Segundo os advogados, o en-
tendimento de que os chama-
dos embargos infringentes de-
pendem de dois votos pela ab-
solvição para serem analisados
nas turmas do Supremo não está
previsto no regimento interno,
embora seja aplicado com base
na jurisprudência da Corte.

"O regimento interno desse
Supremo Tribunal Federal não
faz qualquer referência à quan-
tidade mínima de votos diver-
gentes para cabimento de em-

bargos infringentes contra deci-
são da turma, preconizando
apenas que cabem embargos in-
fringentes à decisão não unâni-
me do plenário ou da turma",
disse a defesa.

Pelo entendimento de Mo-
raes, para conseguir que o caso
fosse julgado novamente, Braga
Netto precisava obter pelo me-
nos dois votos pela absolvição,
ou seja, placar mínimo de 3 vo-
tos a 2 no julgamento realizado
no dia 11 de setembro e que
condenou os acusados do Nú-
cleo 1, do qual o general faz par-
te. No entanto, o militar foi con-
denado por unanimidade.

A defesa também insistiu na

tese de que Braga Netto não teve
ligação com a trama golpista –
que pretendia manter Jair Bol-
sonaro na presidência mesmo
tendo sido derrotado nas urnas.

"Os supostos fatos crimino-
sos imputados ao gen. Braga
Netto no âmbito da Pet.
12.100/DF ocorreram no perío-
do de julho de 2022 a dezembro
de 2022. Ou seja, período em
que o ora agravante já não exer-
cia o cargo público que lhe con-
feria prerrogativa de foro", con-
cluiu a defesa. 

Cabe ao ministro Alexandre
de Moraes decidir se o recurso
será julgado pelo plenário da
Corte. 

FUGINDO DA 1ª TURMA

Terça-feira, 2 de dezembro de 2025
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MP denuncia
irregularidades em
Operação Contenção

MATANÇA

ANNA KARINA DE
CARVALHO/ABRASIL

O Ministério Público do Es-
tado do Rio de Janeiro (MPRJ)
apresentou duas denúncias
contra seis policiais militares
do Batalhão de Choque por
peculato e furto qualificado
durante a Operação Conten-
ção, feita em 28 de outubro de
2025 no Complexo do Alemão
e na Vila Cruzeiro. As acusa-
ções se baseiam na análise de
vídeos captados pelas câme-
ras operacionais portáteis.  

A denúncia foi feita no sá-
bado passada. baseada em
imagens  analisadas pela 1ª
Promotoria de Justiça junto à
Auditoria Militar que mostram
o 3º sargento Marcos Vinicius
Pereira Silva Vieira recolhen-
do um fuzil semelhante a um
AK-47 em uma residência on-
de cerca de 25 homens já esta-
vam rendidos. Em vez de en-
caminhar a arma ao grupo res-
ponsável pela contabilização
do material apreendido, ele se
afasta do local.

Momentos depois, Vieira
encontra o 3º sargento Charles
William Gomes dos Santos. Os
dois colocam o fuzil dentro de
uma mochila e deixam de re-
gistrá-lo entre os itens apreen-
didos. A denúncia por pecula-
to foi protocolada na sexta-fei-
ra passada.

Na mesma operação, outra
denúncia foi apresentada pela
2ª Promotoria de Justiça na
Auditoria Militar. Segundo o
Ministério Público, o subte-
nente Marcelo Luiz do Ama-
ral, o sargento Eduardo de Oli-
veira Coutinho e outros dois
policiais desmontaram um
veículo Fiat Toro estacionado
na Vila Cruzeiro.

As câmeras  registram o sar-
gento Coutinho,  retirando o
tampão do motor, farol e as
capas dos retrovisores. Amaral
e outro policial garantem con-

dições para o furto, inclusive
tentando impedir o funciona-
mento das câmeras corporais.
Outro agente, identificado co-
mo Machado, presencia toda a
ação e não intervém. A denún-
cia foi apresentada no sábado
passado.

Nos dois casos, o MPRJ
identificou tentativas de ma-
nipulação das câmeras corpo-
rais por parte dos policiais de-
nunciados. O Termo de Análi-
se de Vídeo indica ações como
cobertura das lentes, alteração
do ângulo de gravação e tenta-
tiva de desligamento dos equi-
pamentos, o que contraria os
protocolos oficiais e prejudica
a produção de provas.

Segundo o MP, essas práti-
cas comprometem o registro
das atividades policiais e in-
terferem no controle interno e
externo do uso da força.

As Promotorias de Justiça
junto à Auditoria Militar se-
guem analisando todas as
imagens captadas durante a
Operação Contenção, que so-
mam dezenas de horas de gra-
vação. O objetivo é identificar
outras possíveis irregularida-
des e eventuais violações ao
uso das câmeras.

O Ministério o Público ago-
ra aguarda que a Justiça Mili-
tar receba as denúncias de di-
vulgou em nota que continua
investigando se os episódios
são pontuais ou se integram
um conjunto mais amplo de
práticas semelhantes em ope-
rações de grande porte no es-
tado.

MEGAOPERAÇÃO
Considerada a operação

mais letal do Rio de Janeiro dos
últimos anos, a Operação Con-
tenção tinha como objetivo,
segundo a Segurança Pública
do Rio de Janeiro, conter os
avanços do Comando Verme-
lho. Foram mortas 122 pes-
soas, entre as quais, 5 policiais.

ÁSIA

Mil morrem e centenas
desaparecem em inundações 
O

número de mortos
nas inundações que
atingiram o sudoeste

da Ásia subiu para mais de 1,1
mil ontem, de acordo com auto-
ridades locais. Mais de 800 pes-
soas seguem desaparecidas.

Até a última atualização, a In-
donésia havia registrado 604
mortes; o Sri Lanka, 366; a Tai-
lândia, 176, e a Malásia, duas. As
chuvas foram causadas por dife-
rentes fenômenos climáticos
desde a semana passada.

INDONÉSIA
Além de 604 mortos, a Indo-

nésia também registra pelo me-
nos 464 desaparecidos. Nas pro-
víncias de Sumatra do Norte,
Sumatra Ocidental e Achém, na
ilha de Sumatra, já são mais de
290 mil desabrigados, segundo a
Agência Nacional de Gestão de
Desastres

Algumas áreas do país ainda
estão isoladas, devido a estradas
danificadas por lama e destro-
ços e linhas de comunicação in-

terrompidas. Nessas regiões, a
entrega de suprimentos para os
moradores só pode ser realizada
com a ajuda de aeronaves.

"A água chegou até o meu
pescoço", disse Misbahul Mu-
nir, morador de Achém do Nor-
te, no extremo norte de Suma-
tra. "A água subiu a cerca de dois
metros. Todos os móveis foram
destruídos. Só me restaram as
roupas do corpo."

O presidente da Indonésia,
Prabowo Subianto, prometeu
reconstruir a infraestrutura du-
rante sua visita às áreas afetadas
e pediu mais ações para enfren-
tar as mudanças climáticas.

"Precisamos enfrentar as mu-
danças climáticas de forma efi-
caz", disse Prabowo. "Os gover-
nos locais devem assumir um
papel significativo na proteção
do meio ambiente e na prepara-
ção para as condições climáticas
extremas que surgirão em de-
corrência das mudanças climá-
ticas futuras."

Ele também anunciou o en-

vio de aeronaves e helicópteros,
além dos três navios militares já
enviados para as áreas mais afe-
tadas. Prabowo enfrenta uma
pressão para decretar estado de
emergência em meio ao desas-
tre natural mais mortal do país
desde o terremoto e tsunami de
2018, que deixou mais de dois
mil mortos.

SRI LANKA
No Sri Lanka, ainda há 367

desaparecidos, além dos 366
mortos. Cerca de 218 mil pes-
soas estão em abrigos temporá-
rios. O país utilizou helicópteros
militares para alcançar pessoas
isoladas por inundações e desli-
zamentos de terra e pediu ajuda
internacional.

As autoridades locais indica-
ram que ainda avaliam a exten-
são dos danos na região central
do país, que foi a mais atingida.
O presidente do Sri Lanka, Anu-
ra Kumara Dissanayake, decla-
rou estado de emergência e afir-
mou que este é "o maior e mais

difícil desastre natural" da histó-
ria do país.

As perdas e os danos são os
mais graves no Sri Lanka desde
o tsunami que atingiu a Ásia em
2004, matou aproximadamente
31 mil pessoas e deixou mais de
um milhão de desabrigados.

TAILÂNDIA
Na Tailândia, os primeiros

pagamentos de indenização
devem ser distribuídos nesta
segunda, a começar com US$
7,4 milhões para 26 mil pes-
soas, disse o porta-voz do go-
verno tailandês, Siripong Ang-
kasakulkiat.

Ele afirmou que as autorida-
des locais estavam trabalhando
para restabelecer a infraestrutu-
ra, incluindo água e eletricida-
de, no sul do país, onde graves
inundações afetaram 3,9 mi-
lhões de pessoas. A população,
no entanto, criticou a resposta
às enchentes e dois funcionários
públicos foram suspensos por
sua atuação inadequada. 

Trump deu ultimato para Maduro deixar 
o poder na Venezuela ‘imediatamente’ 

O ditador dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, pediu que o
presidente da Venezuela, Nico-
lás Maduro, deixasse o país ime-
diatamente em uma ligação en-
tre os dois líderes, de acordo
com informações do jornal
americano Miami Herald.

A ligação, que ocorreu na se-
mana passada, foi intermediada
por Brasil, Catar e Turquia. Du-
rante a conversa, Trump foi di-
reto ao ponto e garantiu que
Maduro, sua esposa Cilia Flores
e seu filho poderiam partir para
o exílio, mas ele teria que renun-
ciar e permitir o retorno da de-
mocracia no país.

De acordo com o jornal da
Flórida, a ligação foi vista como
o último esforço de evitar um
confronto direto entre Caracas e
Washington.

A conversa ocorreu em meio
a sinais crescentes de que o go-
verno Trump está preparando
operações militares dentro da
Venezuela. Washington deno-
minou o Cartel de los Soles co-
mo uma organização terrorista e
acusou Maduro de liderar o es-
quema.

Na quinta-feira passada,
Trump afirmou que os esforços
contra traficantes de drogas ve-
nezuelanos "por terra" começa-
rão "muito em breve", o que au-
mentou ainda mais as tensões
com Caracas, que alega que a
campanha antidrogas america-
na tem como objetivo na verda-
de a derrubada do ditador Nico-
lás Maduro.

"Quase paramos (o narcotrá-
fico). Cerca de 85% do trânsito
por via marítima foi interrompi-
do", disse Trump em uma video-
chamada de Ação de Graças pa-
ra as tropas americanas de sua
residência em Mar-a-Lago, na
Flórida.

NEGOCIAÇÃO
Segundo o Miami Herald, as

conversas não foram para frente
por conta de três pontos-chave
que Caracas e Washington não
conseguiram concordar.

Primeiro, Maduro pediu
"anistia global" por quaisquer
crimes que ele e seu grupo polí-
tico tenham cometido. Trump
rejeitou a proposta.

Depois, o regime chavista su-
geriu que poderia permitir elei-
ções livres na Venezuela em tro-
ca de reter o controle das Forças
Armadas do país. Washington
também negou.

Por fim, as partes discorda-
ram sobre o prazo para a saída
de Maduro do poder. Trump
queria que o ditador partisse pa-
ra o exílio imediatamente, mas
ele teria recusado.

Vários países foram ventila-
dos como possíveis locais de
exílio para Maduro, como Cuba,

Irã, Rússia e Turquia.

ESPAÇO AÉREO
Depois da conversa com Ma-

duro, Trump anunciou no sába-
do passado, que companhias
aéreas e pilotos deveriam consi-
derar o espaço aéreo da Vene-
zuela totalmente fechado. O avi-
so foi feito em uma publicação
na rede social Truth Social.

"A todas as companhias aé-
reas,  pilotos,  traficantes de
drogas e traficantes de pes-
soas, por favor considerem o
fechamento completo do espa-
ço aéreo acima e ao redor da
Venezuela.  Obrigado pela
atenção a este assunto!", escre-
veu Trump.

Segundo o Miami Herald, o
regime chavista tentou organi-
zar outra ligação com Washing-
ton depois do anúncio de
Trump, mas não obteve res-
posta.

LIGAÇÃO
A ligação entre Trump e Ma-

duro foi noticiada pelo jornal
americano The New York Times
na sexta-feira passada. No do-
mingo passado, o republicano
confirmou a conversa a repórte-
res a bordo do Air Force One du-
rante uma viagem de retorno a
Washington depois de passar o
feriado do Dia de Ação de Gra-
ças na Flórida.

"Eu não quero comentar so-
bre isso. A resposta é sim", afir-
mou ele à imprensa, segundo
informações da CNN. "Não diria
que [a ligação] foi bem ou mal…
foi apenas uma chamada telefô-
nica", completou, ainda de acor-
do com a rede de televisão.

O jornal informou que o se-
cretário de Estado dos EUA,
Marco Rubio, um dos principais
críticos do regime ditatorial de
Maduro, também participou da
chamada. 

Paes defende Lula e critica
'jogo de empurra' de
Castro após megaoperação 
BRUNA ROCHA/AE

O prefeito do Rio de Janeiro,
Eduardo Paes (PSD) (foto), saiu
em defesa do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) e criti-
cou a atuação do governador
Cláudio Castro (PL) nas ações
adotadas durante a megaope-
ração na capital fluminense,
que deixou mais de 100 mortos.
Segundo Paes, a segurança pú-
blica é uma responsabilidade
do Estado e há um "jogo de em-
purra absolutamente ridículo".

"Se a segurança vai mal, a
culpa é do governador do Rio e
dos outros estados do país. O
que está sendo feito é um jogo
de empurra, é absolutamente
ridículo. É óbvio que o governo
federal e os municípios podem
auxiliar, mas a responsabilida-
de de quem detém o controle
do sistema de segurança públi-
ca são os governos estaduais.
Esse debate precisa ficar claro.
O jogo de empurrar tem que
ser superado", afirmou Paes
durante fórum empresarial do
grupo Esfera.

Paes, que é pré-candidato
ao governo do Rio em 2026
contra o grupo de Cláudio Cas-
tro, também defendeu a postu-
ra do governo federal diante
das cobranças realizadas. A
megaoperação deixou 122
mortos, entre eles cinco poli-
ciais militares do Batalhão de
Choque do Rio.

"Todo mundo aqui sabe que
eu sou aliado do presidente
Lula. Ouvi muito que ele é pre-
sidente do Brasil inteiro, do
Rio de Janeiro, de São Paulo,
de Santa Catarina. Por que só
no Rio a culpa é dele? Ele não
tem responsabilidade sobre os

bons números de segurança
pública em Santa Catarina? Ele
pediu ao governador Jorginho
Mello para cumprir com as ob-
rigações dele. A Polícia Federal
não é a mesma que atua no
Rio?", questionou o prefeito.

A operação ocorreu nas pri-
meiras horas do dia 28 de ou-
tubro, nos complexos da Pe-
nha e do Alemão. Com os efei-
tos da megaoperação, houve
atritos entre as gestões federal
e estadual. Castro alegou não
ter recebido ajuda da União
para a ação. Em resposta, o mi-
nistro da Segurança Pública,
Ricardo Lewandowski, afir-
mou não ter recebido nenhum
pedido de apoio. O governa-
dor, então, recuou e disse ter
sido "mal interpretado".

A situação também motivou
a ida do ministro do Supremo
Tribunal Federal (STF), Ale-
xandre de Moraes, ao Rio de
Janeiro para acompanhar a
operação. Outro efeito sentido
foi a movimentação do Con-
gresso e do governo Lula em
torno de projetos de segurança
pública com foco nas eleições
de 2026.

Trump terá reunião com equipe de
Segurança Nacional sobre Venezuela 
THAIS PORSCH/AE

A secretária de Imprensa da
Casa Branca, Karoline Leavitt,
afirmou que o o ditador dos
EUA, Donald Trump, realizará
uma reunião com sua equipe de
Segurança Nacional sobre Ve-
nezuela hoje.

No sábado, Trump disse, em
postagem em rede social, que o
espaço aéreo da Venezuela está

fechado, aumentando as ten-
sões com o governo de Nícolas
Maduro.

Sobre a guerra da Ucrânia, Lea-
vitt apontou, em coletiva de im-
prensa nesta segunda-feira, que
os EUA tiveram "conversas muito
boas com ucranianos na Flórida",
sem oferecer mais detalhes.

Nesta terça-feira, o presiden-
te russo, Vladimir Putin, e o en-
viado especial da Casa Branca,

Steve Witkoff, se encontrarão
em Moscou

A secretária ainda defendeu o
posicionamento de Trump sobre
conceder um indulto ao ex-pre-
sidente hondurenho Juan Orlan-
do Hernández (2014-2022), con-
denado por narcotráfico pela
Justiça americana, afirmando
que houve uma medida orques-
trada dentro de Honduras pela
esquerda para tirá-lo do poder.

O debate ocorre em meio à
presença militar americana no
Caribe e no Pacífico, em opera-
ções que Washington afirma ter
como foco o combate ao tráfico
de drogas.

A respeito da saúde do presi-
dente norte-americano, a secre-
tária enfatizou que a ressonân-
cia magnética feita recentemen-
te por Trump mostrou "excelen-
te saúde".

PROCURANDO GUERRA

PRIMAVERA: Sol com nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
05:00 18:27
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